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SER MUSICA, SEM FOGUE-
TES E SEM.. - ESCOVAS 

A VEQDaDF 
Já um bocadinho distantes das 

festas da Cidade—cFestas das 
Cruzes— que com reconhecida 
retumbancia Barcelos vem man-
tendo a sua entusiasta tradição, 
queremos, por dever de bairris-
mo e de oficio, deixar ficar re-
gistadas neste semanário as nos-
sas imperecíveis impressões. 
De tudo quanto deslumbrante-

mente se passou, «O Barcelen-
so teve já o cuidado de o noti-
ciar para que todos os seus 
assinantes e leitores tomassem o 
seu devido conhecimento, se, por 
qualquer motivo, aqui não tives-
sem vindo. 
Todavia, nós neste bocadinho 

de espaço que nos é concedido 
para dizermos do bem e do mal 
da nossa terra, queremos tam-
bem falar do que das c Festas 
das Cruzes, mais ou menos nos 
cativou e até nos tornou muito 
gratos, 
Inegavelmente que o bom tem-

po, que só a Natureza por desi-
gnação divina tem o direito de 
nos fazer rir ou chorar, foi o prin-
cipal numero do programa, 
A Comissão, sabendo aprovei-

tar esta oportunidade, teve o 
bom grado de fazer cumprir à 
risca todos os numeros constan. 
tes do programa que tinha feito 
publicar, pelo que se deve sentir 
satisfeita, merecendo de todos 
nós barcelenses os merecidos 
parabens. 
Ha que registar as belissimas 

decorações do habil ornamentis-
ta Snr, João Faria, Filho, de Bar-
celinhos e as deslumbrantes ilu-
minações caprichosamente exe-
cutadas pelo Snr, Francisco Ser-
ra, da Povoa de Varzim que, sem 
receio de desmentidos, afirmou 
terem obedecido a um bom gosto 
assente num critério artistico 
apreciavel, que mereceu impres-
sionantes apreciações dos foras-
teiros. 
Como toda a gente que por 

aqui passou, apreciou muito 
principalmente, a par de tudo, a 
Feira das Cruzes, teve um 
movimento de transacções desu-
zado, 
0 comercio local, melhor que 

nós, o poderá dizer e a localida-
de soube bem apreciar o que 
comercialmente se fez para pro-
var a maneira como Barcelos 
procura mostrar, não só a sua 
actividade, mas como pôr-se ao 
nivel do que pelo País fóra se 

SEMANAR• 0—REGPÓRABARCELOS! 
POR PORTUGAL. 
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Im pressão—Companhia Editora do Minho 
Rua D. Antonio Barroso—B A R C E L 0 S 

Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 •/• 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

,t\ u 1 c1 J 1 

ROGAI POR 1109 

Segunda-feira, dia 13 
do corrente, em Fátima— 
ALTAR DO MUNDO CA-
TÓLICO — realizaram-se 
deslumbrantes manifesta-
ções de Fé, comemoran-
do o 40.° aniversário da 
Aparição de Nossa Senho-
ra aos Pastorinhas, na 
Cova da Iria. 
Domingo e Segunda-fei-

ra, juntaram-se mais de 
quinhentos m i 1 crentes 
junto ao Santuário de Nos-
sa Senhora de Fátima, 
orando pela Paz do Mundo 
e pela Paz para todos os 
Portugueses. 
Eram Peregrinos; Bra 

zileiros, Americanos, Es-
panhóis, Japonezes, Chine-
zes, Romanos, Austriacos, 
Francezes, Inglezes, Por-
tugueses da; India, Timor, 
Macau, Angola, Moçam-
bique, etc., etc. 

Foi um mar de gente 
de todas as idades que, 
num magestoso e Comove-
dor côro, pedia a Nossa 
Senhora saúde para os 
seus doentes e Paz para o 
Mundo. 
A Procissão de Velas, 

realizada na noite de Do-
mingo,foi impbnentissima, 
tomando parte os Rev m°5 
Cardeais Patriarcas de Lis-

Aviões lançam flores, per-
fumadas pétalas; milhares 
de Peregrinos cantam com 
todo o fervor e os sinos re-
picam festivamente. 

Era um delírio. 

Enquanto o Senhor Car-
deal Patriarca de Lisboa, 
dava a Benção aos doentes, 
os peregrinos, com as lá-
grimas nos olhos, diziam; 
—Senhor, cremos em 

Vós, mas aumentai a minha 
fé; Senhor, nós Vos adora-
mos, mas aumentai a nossa 
esperança; Senhor dos Afli-
tos, socorrei-me. 
E com mais vigor; 
—Nossa Senhora de Fá-

tima, rogai por nós! Nossa 
Senhora de Fátima, conver-
teí a Rússia! Nossa Senho-
ra de Fátima, protegei a 
Santa Igreja! Nossa Senho-
ra de Fátima protegei o 
Santo Padre. 

—Assistiram às solenida-
des os Snrs, Ministros dos 
Negocios Estrangeiros, De-
fesa, Corporações e Subse-
cretário da Aeronautica,Ge-
neral Munoz Grandes, de 
Espanha, D. Martin Artajo, 
antigo Ministro dos Estran-
geiros de Espanha e cen-

_= • x tersas de Militares Portu-
gueses de: Terra, Mar e Ar. 

bem como —Numerosos Militares cantaram a «Portuguesa», 
Lis-

boa da India, e o Núncio 
vinte e dois Prelados Portugueses e Estrangeiros, acompanhados por milhares de Peregrinos. 

Apostólico, 

vai fazendo e, assim, tivemos o 
prazer de ver em exposição os 
belíssimos trabalhos executados 
pela Caldeiraria Barcelense, cu-
jos trabalhos de inexcedível exe-
cução são feitos sob a direcção 
do seu proprietario Snr. João , 
da Cunha Ferreira e os novos es-
tabelecimentos inaugurados por 
esta ocasião de Artigos de mo-
das, rendas e melas, da firma 
Sérgio Silva & Sobrinhas; Foto 
Central e o Deposito de Máqui-
nas Necchl e Cidla. 
De resto houve ainda outra 

coisa que, com certeza não pas-
sou despercebida a nínguem, que 
foi o serviço policial montado e 
habilmente dirigido pelo 2,- Sub 
Chefe da P. S. P. Snr, Mário 
Barros, comandante do Posto 
desta cidade, que conveniente e 
excelentemente orientado, con-
correu para que durante os dias 
das festas, não só o transito das 

cos GATOS> 
A minha homenagem a Fialho de Almeida, no 
centenário do seu nascimento, que ora passa. 

.Esses famosos « Gatos» amaçados 
Que em tua Vida tanto acarinhá.ste, 
Vt:veara ainda, ndo como os deixáste, 
Mas muito tristes e desconfiados. 

Já não arranham como os ensináste 
L+' miam que parecem dementados, 
Por isso ao Demo os dizem tutelados 
E que nas veias fel lhes injectáste. 

Quer como seja,—excelso prosador!, 
Ninguém em ta rejeita o bom cultor 
Da Língua que fizeste teu rosdrio. 

E até mesmo aqueles que, magoados, 
Foram pelos teus «(}atos» arranhados, 
Te negam o bastão de panfletária. 

Lx. 11/5/57 A. MARQUES DE AZEVEDO 

OS FALSOS PROFETAS 
<Se 

I com o seu agradabilíssimo Par-
que é uma cidade de Turismo, 

 somos contra os abusos, 
as injustiças, as irregularidades f 
da administração, o favoritismo, 
a desordem, a imoralidade, isto , 
corresponde a um sério pensa- • 
mento dè governo e não a uma I 

atitude política á sombra da qual 
cometamos os mesmos abusos e 
as mesmas injustiças. Ai dos que 
fingem abraçar estes princípios 
de salvação nacional, e dizem 
acompanhar-nos na obra revolu-
cionária, esabem que queremos 
ir ousadamente pelas reformas 
sociais elevando o nível econó-
mico emoral do povo, e no fun-
do pretendem apenas adormecer 
na esperança as reivindicações 
mais vivas e aproveitara paz 
que lhes conquistamos para es-
quecer as exigências da justiça. 
Esses não são nossos nem estão 
connosco,> 

SALAZAR 28/4,`934 

milhares de viaturas, que aqui 
vieram e transitaram, como os 
visitantes, não tivessem de ser 
atropeladas por mendigos e car-
teiristas que aproveitam sempre 
estas oportunidades para fazerem 
o seu negocio. 
A tranquilidade publica, garan-

tida por esta forma por tão bons 
servidores do Estado, merece 
tambem um indelevel reconheci-
mento dos barcelenses na pèssoa 
daquele 2.° Sub Chefe Mário 
Barros. 

E' tambem do nosso conheci-
mento de que o Comando do 
Posto da Policia de Transito sou-
be tambem criteriosamente en-
caminhar os seus serviços de 
maneira que dentro da cidade 
tudo corresse como as circuns-
tancias do grande movimento 0 
exigiam. 
Tudo isto, que dizemos; serviu 

para demonstrar que Barcelos 

enquadrando-se bem entre todas 
as - outras que se prezam de o 
ser, cuja acção está entregue na 
inteligente direcção do Ex.` 
Snr, Dr. Eurípedes Eleazar de 
Brito, Presidente da Comissão do 
Turismo local, Z. 

No dia 25 do corrente, sábado, 
pelas 8 horas, na Capela de S. 
José, desta cidade, é celebrada 
uma Missa por alma da Snr.' D. 
Libania de Jesus Fernandes, fa-
lecida há quatro anos. 

Seu filho, António de Jesus 
Fernandes, agradece, antecipada-
mente, às pessoas que tenham a 
bondade de assistirem a este 
acto religioso. 

Barcelos, 18-5-1957. 

fi5 pecfo• iõe V118 R0118 
(Representação Marlana) 

Mais um livro—o 6.°—refe-
rente àimportante eprogressiva 
Vila N. de Famalícão que o nosso 
precláro Amigo e já consagrado 
Escritor, Snr. Vasco César de 
Carvalho, do Instituto de Coim-
bra, acaba de publicar. 

Este volume, que tem 82 pá-
ginas,ocupa-se da representação 
Mariana de Famalicão na Expo-
sição do Congresso Maríano Na-
cional, realizado em Braga, em 
1954, e publica 18 gravuras re-
produzindo imagens de Nossa 
Senhora, pertencentes ao conce-
lho de Famalicão. 

Vasco de Carvalho, apesar de 
doente, não descansa um mo-
mento em realçar a sua querida 
e donairosa Terra—Vila Nova 
de Famalicão. 
Com as nossas felicitações 

pelo excelente Trabalho apre-
sentado, agradecemos a S. Ex 
o exemplar que teve a gentileza 
de nos oferecer, fazendo votos 
pela Saúde do respeitável e ge-
naroso Amigo, a quem a sua 
Terra muito deve. 

AINDA 0 47,° ANIVERSARIO 
DE «0 BARCELENSE, 
0 nosso ilustre Colega—<Voz 

do Planalto, brilhante Semaná-
rio que se publica em Nova Lis-
boa, Angola, referiu-se ao 47,• 
aniversário do nosso Jornal, da 
forma seguinte, o que agradece-
mos; 
<0 Barcelense»—Com o seu 

número de 9 de Fevereiro pas-
sado, entrou no 47,° ano de publi-
cação onosso prezado colega «0 
Barcelense», que vestiu galas 
para festejar tão faustoso aniver-
sário. 
Associamo-nos sinceramente 

ao regosijo de quantos dão o seu 
esforço e inteligente dedicação 
ao simpático defensor dos inte-
resses de Barcelos, daqui lhes 
endereçando nossas amigas sau-
dações, com votos sinceros de 
cada vez maior êxitos>. 

DOENTES 
Continuam enfermos os nossos 

prezados amigos, Snrs, Francis-
co José Monteiro Torres, estima-
do Vice-Presidente da Camara; 
Padre João Lima Torres, consi-
derado Capelão do Recolhimento 
do Menino Deus; Fernando Ca-
lheiros Barreto Cardoso de Albu-
querque, benquisto Negociante, 
e Antonio Porfirio da Silva, Pro-
prietário, Que em breve se res-
tabeleçam, são os nossos votos. 

NO QUADRO DA ESCOLA DA MANHA QLOEIA 

Ao distinto Professor e querido Amigo 
FECRiiANDo Q. SOARES COSTA 



0 BARCELENSE 

Etedrificação âos 
Caminhos de Nerro 

E' notávelmente relevante a 
influência da electricidade na vi-
da económica e política das na-
ções, tanto nas suas relações 
internacionais, como nas suas 
actividades internas, Estamos, 
com efeito, em pleno apogeu da 
energia eléctrica e no limiar de 
uma nova era em que, com ba-
se nas inúmeras pesquizas em 
curso nos domínios da desinte-
gração dos átomos, não será di-
fícil admitir que a electricidade 
terá no desenvolvimento nuclear 
a sua melhor fonte de produção 
no futuro, se bem que actual-
mente, pelo aproveitamento hi-
droeléctrico dos cursos de água, 
se descortinem para tal activida-
de mais amplas e prometedoras 
perspectivas, 

Regularizada a situação finan-
ceira dos caminhos de ferro em 
Portugal, pelo auxílio directa-
mente prestado pelo Governo da 
Nação no melhoramento da via e 
renovação de material circulante, 
por intermédio do Fundo Espe-
cial de Caminhos de Ferro, e 
pela concessão de empréstimos 
e entrega de subsídios não reem-
bolsáveis, encargos que ultrapas-
saram um milhão de contos na 
totalidade, outras aspirações se 
impuseram à orgânica ferroviá-
ria, aconselhadas socialmente e 
justificadas pelo progresso, 

Pode dividir-se em três perío-
dos, nitidamente diferenciados 
sob o conto de vista técnico, a 
história do caminho de ferro em 
Portugal:—o primeiro caracteri-
zado pela clássica tracção a va-
por, lançando caprichosas espi-
rais na paisagem; o segundo re-
presentado pela introdução das 
locomotivas «Diesel», e o tercei-
ro, pela eléctrificação das linhas 
férreas. 
A assinalar o começo desta 

última fase e integrada nas come-
morações centenárias dos camí-
nhos de ferro portugueses, a C. 
P. procedeu, no dia 28 do mês 
findo, à inauguração da linha 
electrificada Lisboa-Sintra, já em 
regular funcionamento, e do tra-
ço Lisboa-Carregado, realizações 
que constituem os primeiros 
passos de um vasto e importante 
programa ferroviário, cujo âmbi-
to abrange a electrificação total 
das linhas suburbanas das cida-
des de Lisboa e Porto e da linha 
do norte, vias onde o tráfego se 
desenvolve mais intensamente, 

Precisamente como aconteceu 
há cem anos, dignou-se o Supre-
mo Magistrado da Nação ilustrar 
com a sua prestigiosa presença 
tão significativa cerimónia. Em 
1856, compareceu ali Sua Ma-
gestade El-Rei D. Pedro V, acom-
panhado dos Ministros de Esta. 
do de então; em 1957, o Senhor 
General Craveiro Lopes, insigne 
Presidente da República, e de-
mais personalidades em evidên-
cia na vida política e administra-
tiva da Nação, enriqueceram, com 
a sua deslocação à gare de San. 
ta Apolónia, o acto inaugural da 
electrificação do mesmo caminho 
que há um século havia sido 
percorrido pelo primeiro comboio 
em Portugal, 

Lisboa, 2 de Maio de 1957. 
(Continua) Joseph Alexander 

0 CONGRESSO DO APOS-
TOLADO DA ORAÇÃO 

EM BRAGA 
Desde quarta-feira que Braga 

—a Roma Portuguesa—está a 
viver horas de grande Fé Cató-
lica. Quarta Jeira, foi inaugura-
do o Monumento do Santo Pa-
dre, Pio XII e, amanhã, realiza-
-se a O•andiosa Peregrinação 
ao Sarreiro, presidida por S. Ex.a 
,Rev.ma o Cardeal Patriarca, 
—0 Snr, Francisco Cordel-

BEM HAJA 
Dum nosso querido Amigo e 

assinante, que se encontra em 
S. Paulo, recebemos 500$00 com 
o seguinte fim: 
Casa dos Rapazes 200$00 
Festas das Cruzes 100$00 
Pobres 100$00 
Pessoal Gráfico 100$00 
Ao generoso e bom Barcelen-

se, que muitas vezes se tem lem-
brado dos Pobres e Casas de Ca-
ridade da sua e nossa Terra, um 
muito obrigado, em nome dos 
contemplados. 
Foram contemplados 26 po-

bres, 14 a 5$00 e 12 a 2$50. 
Bem haja, 

A cooperação 
Conforme já noticiamos, rece-

bemos os n,°$ 1, 2, 3 e 4 desta 
excelente Revista de Cultura, In-
formação e Divulgação Técnica, 
que se publica em Lisboa, sob a 
Direcção do nosso ilustre colega, 
José da Silva Baptista, 

Esta semana, recebemos os 
ri'" 11 e 12 de 15 de Abril, que 
é edição especial, inserindo três 
magníficas gravuras a cores. Na 
capa, reproduz cA Virgem com 
o Menino Jesus distribuindo pão> 
e, entre as páginas 28 e 29, vé-se 
— Rebeca e Aliecer>, valiosos 
Trabalhos de Bertolomé Murillo, 
Entre as páginas 60 e 61, repro-
duz a < Virgem Maria>, excelente 
Obra de João Bautfsta Salvé, 
além de várias fotogravuras e di-
versos artigos de consagrado., Es-
critores. 

Enfim, «A Cooperação>, é uma 
prestimosa Revista ao Serviço da 
Ciência e da Técnica, que muito 
honra Portugal, 

Pena temos não possuir os 
n." 5, a 10, por que não chega-
ram a esta Redacção, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs,: 

General Manuel Gomes de 
Araujo, de Lisboa; D. Francisco 
Maria ela Silva, de Braga, e Ma-
nuel de Paula Miranda, do Sul 
de Minas, Brasil, 
Agradecemos. 

MISSAS 
Domingo, na Ermida de Nossa 

Senhora da Franqueíra, a digna 
Mesa da Confraria mandou rezar 
uma Missa pelas almas dos 
Benfeitores, Snr.a D. Maria Amé-
lia Campos Pena e de seu Marido, 
Snr. João Gomes Pena, capitalis-
tas, falecidos no Rio de Janeiro. 

Foi celebrante o Rev.° Padre 
Alberto da Rocha Martins, que 
pronunciou uma brilhante Wocu-
ção, fazendo comover a numero-
sa assistência, entre ela, a Ex.` 
Família daqueles saudosos Be-
neméritos. » 

Quarta-feira, o Rev.o Padre 
António de Jesus Martins, rezou 
uma Missa por alma daqueles 
Beneméritos, mandada celebrar 
pela Direcção da Casa dos Ra-
pazes, desta cidade. 
Ajudou á Missa o Snr. Dr, Ma-

nuel Alberto Rodrigues de Faria, 
Presidente da Direcção daquela 
santa Instituição, 
A Família Pena Nunes, tam-

bém assistiu a este acto religioso. 

ACHADOS 
Encontram-se na Secretariada 

Camara Municipal: Um porta-
-moedas, próprio para senhora, 
contendo uma pequena quantia 
em dinheiro, Um pingente de um 
brinco em ouro, próprio para se-
nhora, Entregam-se a quem pro-
var pertencer-lhes. 

ro e Silva, habil Armador de 
Vilar de Figos, deste concelho, 
foi encarregado de jazer as Tri-
bunas de Honra no Santuário 
do Sameiro, domingo, Parabens, 

BICICLETAS MOTORIZADAS ALEMAS 
«Zü#di a pp» 

(Assistência técnica por mecânico especializado) 

VENDEDOR AUTORIZADO 

João Dias de Sousa 
A,genle de Máquinas de costura 

«TRIUNPH» e aHAID & NEU> 

e Máquinas de escrever «B R 0 S E T T E» 
Campc> •5 de Outubro, 38—A --5 {ï R C E h 0 $ 

JUSTISSIMA HOMENAGEM 
Foi uma homenagem impres-

sionante, que tomou foros de 
consagração, aquela que o pessoal 
da Fábrica de Fiação e Tecidos 
de Barcelos, Ltd.e promoveu, em 
11 do corrente, ao sócio gerente 
da Empresa, Snr. Artur Costa, 
velho assinante deste Semanário. 

Impressionante pela vibração, 
pela espoateneidade e pelo entu-
siasmo de centenas de pessoas 
que constituem os quadros de 
trabalhadores da Fábrica, desde 
o mais humilde dos operários ao 
mais categorizado dos funcioná-
rios, manifestando ao Snr, Artur 
Costa, que completava 25 anos 
na direcção da Fábrica, a sua 
gratidão, comemorando as bôdas 
de prata de Bom Pastor, na ex-

pressão feliz de uma legenda 
afixada na sala onde se realizou 
um almoço de confraternização, 
A festa revestiu-se de um ca-

racter de marcada intimidade, 
apenas nela comparticipando, 
além da família do homenageado, 
o pessoal da Fábrica e dos es-
critórios do Porto. 
Em acção de Graças foi cele-

brada Missa pelo Reverendo 
Prior de Barcelos, padre Alfre-
do Martins da Rocha, após o que 
dois dos miais antigos operários 
da casa, Domingos Luís Ferreira 
e Maria Julia Cardoso, com 33 e 
34 anos de serviço respectiva-
mente, entregaram ao Snr, Artur 
Costa uma artística salva de pra-
ta oferta de todo o pessoal. 

A' Esposa do homenageado, 
Ex.ma Snr.' D. Maria Augusta 
Taveira da Costa, foi oferecido 
também um lindissimo ramo de 
cravos. 
Em seguida, e pela neta mais 

nova do Snr, Artur Costa, a me-
nina Maria Cristina da Costa 
Amaro, foi no escritório descer-
rada uma lápide assinalando a 
data que se comemorava. 0 Snr, 
Artur Costa agradeceu, visível-
mente comovido, a homenagem 
que lhe acabavam de promover. 
Num dos salões da Fábrica, 

para o efeito lindamente decora-
do, realizou-se então o almoço de 
confraternização a que assistiu 
todo o pessoal, cerca de duzentas 
e setenta pessoas, e que foi pre-
sidido pelo Snr. Artur Costa, la-
deado por sua Ex.ma Esposa e 
pela sócia da empresa Ex.ma Snr.a 
D. Maria Esmeralda de Azevedo 
Barbosa. 

Decorreu o repasto num am-
bíente de acentuada alegria e 
aos brindes ó rev.° Prior, por en-
cargo do pessoal, proferiu um 
discurso que foi motivo de cons-
tantes manifestações de simpatia 
para o homenageado e pessoas 
de família. 
Foram recebidos dezenas de 

telegramas de felicitações e um 
oficio da Secção em Barcelos do 
Sindicato dos operários da Indus-
tria Textil. 
0 Almoço, primorosamente 

servido, esteve a cargo do Res-
taurante «Pérola da Avenida». I 

SEMANA DO ULTRAMAR 
Pela 29.' vez que a douta So-

ciedade de Geografia, de Lisboa, 
comemora a Semana do Ultra-
mar que, este ano, a sessão sole-
ne de inauguração, é presidida 
pelo Ex,` Snr. General Craveiro 
Lopes, ilustre Chefe do Estado, 
A «Semana do Ultramar, rea-

lizar-se-á desde 27 do corrente 
mês a 1 de Junho de 1957, 
A Sociedade de Geografiá es-

colheu para tema da «Semana do 
Ultramar>,deste ano,«A Agricul-
tur a no Ultramar Português>, 

Ronda õã HISTORIR 
O segun-lo número de «RON. 

DA DA HISTORIA», de que é 
director o escritor e jornalista 
Amério Faria, excede, talvez, 
nos assuntos que trata e na 
apresentação gráfica, o interes-
se verificado já no primeiro nu-
mero. Publicação para toda a 
gente e a um preço acessível, 
,RONDA DA HISTORIA» in-
sere agora, entre outros artigos 
palpitantes, «O problema de 
Chipre», « Frei Miguel Contrei-
ras, Instituidor das Misericór-
dias», «O trágico Castelo dos 
Orsínis», «A Ordem de Malta», 
«As desventuras do Infante D. 
Duarte», «Tenebrosa acção dual 
conselheiro do ParlamentoFrun-
cës,, «0 amor conquistou uma 
espia russa», « Epopeia das Cru-
zadas-lI», «A divisão do Mundo 
em Terdesilhas», e outros de 
semelhante interesse. 
Na realidade, « RONDA DA 

HISTORIA» é a publicação que 
faltava em Portugal. 

CUMPRIMENTOS 
Deram-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos os nos-
sos amigos, Snrs. Major Manuel 
Maria Barreto de Magalhães, 
Teofilo Correia Vilas Boas, 
Eduardo Augusto da Costa e 
Silva, Antonio Augusto da Sil-
va, Padre Firmino dos Santos, 
Sargento Américo de Jesus, 
Adelino de Faria Fernandes, 
Silvestre. Matos da Costa, Luís 
Nascimento, Paulino Joaquim 
Rodrigues, Domingos José Al-
ves da Costa, Joaquim Albino 
Fernandes, Firmino de Faria 
Fonseca, Ababe de Lemenhe, 
João Gonçalves Ralha, José Ma-
tos e Carlos de Sousa. 

«FESTAS DAS CRUZES» 
Com este titulo, o nosso ami-

go e assinante, Snr. José Teixei-
ra, inteligente e habil jornalista, 
publicou um interessante livro 
de propaganda de Barcelos e 
do seu concelho. 

«Festas das Cruzes», é um 
bom trabalho, que todos os bar-
celenses devem ler porque lhes 
deve interessar. 
Ao Snr. José Teixeira, agra-

decemos os cinco exemplares 
que fez o favor de nos oferecer, 
e felicitamo-lo, por mais esta 
magnifica Obra em pról da nos-
sa linda e progressiva Terra. 
Também damos os parabens 

á dignaGeréncia da Companhia 
Editora do Minho, p >rque, « Fes-
tas das Cruzes», obra impressa 
nas suas Oficinas Gráficas, hon-
ra sobremaneira a Arte Gráfica 
barcelense. 

COLcH(2) 1ffis 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira— I'elf, 8453 
BARCELOS 

JAIME FERREIRA 
Deu-nos a honra dos seus 

cumprimentos, nesta Redacção, 
o nosso preclaro amigo Snr, Jai-
me Ferreira, distinto Redactor 
de «0 Comércio do Porto>. Gra-
tos pela deferência, 

MISSA 
Na Capela da Casa de Santa 

Maria, foi celebrada na passada 
Terça-feira uma missa, em su-
frágio da alma da Senhora D. 
Maria do Carmo de Lima Ban-
deira Ferreira, «Dulce de íYlon-
talvo», 

CARLOS FARIA 
Tivemos a agradavel visita, 

nesta Redacção, do nosso respei-
tavel amigo, Snr, Carlos Bernar-
do Brito Limpo de Faria, consi-
derado Proprietario, Agradece-
mos, 

BONS SUCESSOS 
Com felicidade, teve o seu 

bom sucesso, dando á luz uma 
formosa menina a extremosa Es-
posa do nosso amigo e ilustre 
conterraneo, Snr. Aníbal Fernan-
do de Azevedo Miranda, Enge-
nheíro muito distinto. Que seja 
feliz são os nossos votos. 

A dedícada Esposa do nosso 
amigo e assinante, Snr. Manuel 
Lemos Rodrigues da Silva, esti-
mado Funcíonárfo na « Mabor , 
presenteou-o com um robusto 
menino, o primogénito. 

Parabéns. 

POR URJUVENTUOE MELHOR 
Acampamento no Vale do 

Neiva ( Tregosa) 

Por iniciativa dos Grupos dos 
Escuteiros de Barcelos, Balugães, 
Barroselas, Forjães e Antas, rea-
liza-se hoje, 18, e amanhã, 19, 
na freguesia de Tregosa um Cam-
poree (Acampamento de compe-
tição entre patrulhas de Explora-
dores) donominado «Acampa-
mento do Vale do Neiva», que 
muito irá animar o Escutismo 
nesta zona. O Acampamento se-
rá montado entre a Igreja de 
Tregosa e o lugar da Bolsa na 
margem esquerda do Rio Neiva. 
Os itinerários a percorrer pelos 
Grupos que nele tomam parte, 
são os seguintes=Grupo 13 de 
Barcelos, Silva, Carapeços, Ta-
mel, Quíntfães, Durrães, Barro-
selas, Sião, Ponte de Tregosa e 
Igreja de Tregosa. 
Grupo 14 de Antas (Esposen-

de): S. Paio d'Autas, Santa Ma-
rinha, Forjães, Casalinhos, Es-
pregueira, Ponte de Fragoso, Al-
vas, Foz, Ponte de Tregosa e 
Igreja ( Acampamento) antes da 
Bolsa. 

Grupo 101 de Barrozelas: Sião, 
I lém do Rio, Ponte de Tregosa 
e Igreja. 
Grupo 113 de Forjães (Espo-

sende): Casalinhos, Espregueira, 
Ponte de Fragoso, Alvas, Foz, 
Ponte de Tregosa, Igreja (Acam-
pamento). 
Grupo 142 de Balugães (Bar-

celos): Aparecida; Apeadeiro de 
Durrães, Carvalhinhos, Casais, 
Igreja de Tregosa e Acampamen-
to. 0 Camporee será montado 
pelas 20,30 hoje, sendo levanta-
do às 18 horas de amanhã do-
mingo. Os Camínheiros do Clan 
de Barcelos, irão prestar servi-
ços de auxilio à organização do 
Camporee. Désde já lhes deseja-
mos boa viagem e Boa Caça. 

Aguia da Tranqueira 

DR M1 RIO BASTO 
Acompanhado de sua extremo-

sa Esposa, regressou da sua 
viagem de Estudo .ao Brasil e 
outras nações da América do 
Sul, o nosso amigo e assinante, 
Snr, Dr. Mario Basto, distinto 
Médico, no Porto. 

Cumprimentos a S. Ex.a. 
 w~   

_1:•j w c 
Ao nosso respeitável amigo, 

Snr. Augusto Soucasaux, distinto 
Fotografo, ínteligente Escritor e 
apreciável Jornalista, agradece-
mos a oferta que nos fez do seu 
interessante livro de 200 páginas, 
com numerosas gravuras—E T C 
—«Figuras, Tipos e Coisas», da 
nossa Terra, 
A gente lê o E T C e ri-se a 

bem rir. Vende-se na <Livraria 
Liz, desta cidade. 
—Também agradecemos ao 

Snr. Arquitecto Manuel Artur 
Dias Gaspar, a oferta que nos 
fez de dois exemplares do Suple-
mento à mesma Obra. 

BAPTIZADOS 
Na Igreja de V. F. S. Martinho, 

pelo Rev,» Padre José Figueiredo 
do Vale Novaes, foi baptizado 
um filhinho do nosso amigo e 
estimado Chefe da P. V T. Snr, 
Luís Monteiro e de sua dedicada 
Esposa Snr.* D, Maria da Assun-
ção Borges de Pinho Monteiro, A 
criança recebeu o nome de Car-
los Manuel, servindo de padri-
nhos a Snr.' D. Aurora de Oli-
veira e Silva e seu filho Snr. Ma-
nuel de Pinho, proprietários, de 
S. Martinho da Gandra, Oliveira 
de Azemeís. 

Domingo, na Igreja Paroquial 
de Arcozelo, recebeu as águas 
lustrais do baptismo uma meni-
na, filha do Snr. Albino Calás 
Cardoso de Carvalho, habil Grá-
fico na Tipografia deste Semaná-
rio. A neófita recebeu o nome de 
Maria Manuela, sendo padrinhos 
a Snr.a D. Maria Manuela Duarte 
Vieira Fins e seu Pai, Snr. José 
da Silva Vieira Fins, Industrial, 

CASO--VENCE-SE 
Em Barcelinhos, na rua Mi-

guel Angelo, n," 165 a 171 com 
rez do chão próprio para estabe-
lecimento comercial, dois anda-
res e quintal com ramadas de 
ferro e poço, 

Informa na Avenida dos Com-
batentes, 45, em Barcelos. 



0 BARCELENSE 

0BITU A R10 

18-6--96'7' 

CK-TE4TROt GIL VICENTE 
Amanhã- às 15,30 e às 21,30 

horas será exibida uma sensa-
cional produção de Alfred Hí-
tchcock; 
CHAMADA PARA A MORTE 
Um êxito de excepcional gran-

deza! Com Grace Kelly, Ray 
Milland e Robert Commiags. 
Em Warnercolor,Para 17 anos, 
—Na quinta-feira, 23, às 21,30 

horas, o extraordinário romance 
de ternura e emoção: 
ENTRE A VIDA E A MORTE 
A mais vibrante perseguição a 

um criminoso leva a um desfe-
cho imprevisto e sensacional. 
Com Rícardo Montalban, Anne 

Bancroft e Lee Marvin, etc., pro-
dução de Leonard Goldstein, 
Nos programas sempre incluí-

dos jornais de actualidades mun-
diais. Para 17 anos. 

liquidação de 
louças e vidros 

Na Confeitaria À Moderna», 
na Rua D. António Barroso, 
n.o 76, desta cidade. 

D, ErmelinU fiméliu 
ôp svílirt õa noi3 

MISSA DO 30-Q DIA 

Em sufrágio de sua alma, na 
Igreja de Santo António, ria 
próxima segunda-feira, dia 20, 
às 8 horas, celebra-se um terno 
de missas. 
Sua família agradece anteci-

padamente a todas as pessoas 
que desejarem assistir a este 
piedoso acto. 
Barcelos, 18 de Maio de 1957, 

D. biuniu da Purilica-
cdo Reses 

AGRADECIMENTO 
Sua família vem, por esta for-

ma, agradecer reconhecidamente 
a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral, bem como às 
que lhe apresentaram condolên-
cias e assistiram às Missas por 
alma da saudosa finada, 
A todos, pois, aqui lhe con-

signa a sua eterna gratidão. 
Barcelos, 18 de Maio de 1957. 

A Família 

D. ROSA DE SOUSA 
AGRADECIMENTO 

José de Sousa Vale e sua Es-
posa Maria Tereza da Costa Go-
mes Vale, residentes em Arcoze-
lo, vêm, por este meio, agradecer 
a todas as pessoas que tiveram 
a bondade de acompanharem ao 
Campo Santo o cadaver de sua 
querida Mãe e Sogra, bem como 
estão gratos às pessoas que lhes 
apresentaram condolências e às 
que fizeram o favor de assisti-
rem às Missas rezadas por alma 
da extinta, 
A todos, pois, aqui lhes apre-

sentam o seu eterno reconheci-
mento, 
Arcozelo, 18 de Maio de 1957, 

seuerino Correis 
DUr$es 

AGRADECIMENTO 
Sua família, agradece, reco-

nhecidamente, a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral 
do saudoso extinto, bem como 
está grata às pessoas que lhe 
apresentaram pesames e às que 
assistiram às Missas de sufrágio. 
A todos, um muito obrigado, 
Barcelos, 18 de Maio de 1957. 

A Família 

AGRADECIMENTO 
A viuva, filhos, noras e genro 

do saudoso JOSÉ DA SILVA, 
de Gamil, vêm por este meio 
reconhecidamente agradecerem 
a todas as pessoas amigas que 
lhes apresentaram cumprimentos 
de pesames e os que o acompa-
nharam no seu funeral, 

Gamil, 13 de Maio de 1957, 
Rosa Faria" Coelho 
Miaria Rosa Coelho da Silva 
José Coelho da Silva 
Manuel Coelho da Silva 
Laurinda Fernandes Viias Boas 
Joaquim Abrahão Gomes 

PERDEU-SE 
Roda de Fourgonete, jante 18, 

com pneu. Gratifíca- se quem a 
entregar na Paria «João Luiz, 

o MELHOR CAFÉ 
F0I, É E SERÁ 0 DA 

Cafe)eiru üe 13nrceln5 
A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em 
MERCEARIA FINA 

Anuncio com 45 linhas publica-
do em «0 BAKCELENSE» de 

18-5--1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N U N C 1 0 
I.a publícação 

Pelo Juizo de Direito _ desta 
Comarca de Barcelos, 3.a Sec-
ção, correm éditos de 3o dias, 
contados da segunda publicação 
deste anuncio, citando os inte-
ressados incertos, para no pra-
zo de 20 dias, posteriores áque-
les éditos, constatarem, queren-
do, a Acção Ordinaria de inves-
tigação de Paternidade Ilegíti-
ma movida pelo autor—FRAN-
CISCO GONÇALVES DA SIL-
VA, solteiro, emancipado, resi-
dente na freguesia de Tamel 
São Fins, desta comarca e que 
pretende ser reconhecido como 
filho ilegitimo de JOSÉ AVELI-
NO DA COSTA, falecido no es-
tado de solteiro, no dia 23 de 
Dezembro de 1956, na fregue-
sia de Tamel São Fins, desta 
comarca, e como tal com todos 
os direitos inerentes a essa qua-
lidade, designa3Fmente os do 
art.* 31 do Dec." Lei n-° 2 de 
•5 de Dezembro de i91o. 

Barcelos, 8 de Maio de 1957-
Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Arnaldo dos Santos Lança 
0 Chefe da 3.a Secção, 

Domingos Lima da Costa 
0 Advogado, 

Dr, Martinho de Faria 

Casa, completamente nova, 
junto ao Senhor dos Aflitos. 

Informa esta Redacção. 

0p11-5.5  de ,Iiuguar 
MOTORISTA 

José Barroso de Araújo 

TELEFONES 1 Praça 8488 
Residênc. 8392 

hourenco ainheiro.is.al 
ARMAZENISTA 

Compra e vende ; Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho ' 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
,Rua de Sá Noronha-55, 57 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Antero 
faria. 

V•-_ Nt-)E - sE 
No dia 19 do corrente ás 15 

horas, em Lijó, lugar de Inquião, 
vende-se, convindo, uma morada 
de casas torres com cómodos 
para lavoura e junto eirado de 
lavradio e vinha, com água de 
rega, Quem pretender é falar, 
com Joaquim Barbosa Arantes, 
da mesma freguesia. 

13 U Li E  
O melhor esquentador 

a gás Cidla 

À VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

Corrêa á Cs0nso 
TELEFONE S 4 4 2 

caiu«,*—VenDem-se 
No Largo do Bonfim. 

Para vêr e tratar coto Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

José Luís Fernandes 
No dia 5 do corrente, na fre-

guesia de Faria, faleceu este 
nosso amigo, de 77 anos, marido 
da Snr,a D. Ana Gomes Fernan-
des e pai dos nossos tambem 
amigos Snrs. Manuel e Joaquim 
Gomes Fernandes, proprietários 
e sogro das Snr,es D. Alzira Go-
mes Fernandes e D. Ermelfnda 
Campos Fernandes, 

Severino Correia Durães 
Com 67 anos, no dia 7, faleceu, 

nesta cidade, o nosso amigo, Snr, 
Severino Correia Durães, habil 
Serralheiro Mecânico, marido 
da Snr,a D. Cesaltina da Concei-
ção da Costa Durães e irmão da 
Snr,a D. Maria da Conceição Du-
rães e dos nossos amigos Snrs. 
Joaquim e Bernardino Correia 
Durães. 

José Faria Salgado 
No dia 10, em Arcozelo, fale-

ceu o Snr, José Faria Salgado,de 
49 anos, marido da Sara D. An-
gelina da Costa Salgado. 0 fune-
ral do finado, saiu da sua reli-
dencia, em Arcozelo, para o Ce-
mítérioParoquial de Barcelinhos, 
de onde era natural. 

Licinlo Esteves 

No dia 10, tambem faleceu,em 
Arcozelo, o nosso amigo, Snr. 
Licinio Ferra Esteves, de 51 
anos, Marido da Snr.a D. Josefa 
Carmona Monserrate Esteves. 

D. Rosa de Sousa 
Com 76 anos, no dia 11 fale-

ceu,em Arcozelo, a Snr,° D, Rosa 
de Sousa, viuva, Mãe muito que-
rida do nosso amigo, Snr, José 
de Sousa Vale, habil Empreitei-
ro, e Sogra da Sura D. Maria 
Tereza da Costa Gomes Vale, 
—Todos os funerais foram 

muito concorridos e, ás famílias 
em luto, apresentamos sentidas 
condI•léncias. 

SAUDAÇÃO EXPEDICIONA-
RIA A GOA 

Snrs. João Faria Aldeia Bou-
ças, Manuel Augusto de Sousa e 
Silva, José Luís Esteves de Oli-
veira, José da Fonte e Silva e 
Antonio Rodrígues Correia: Ve-
nho, através do nosso querido 
«0 Barcelense», congratular-me 
pelo vosso feliz regresso á me-
trópole, e que vocês possam go-
zar inteiramente as felicidades 
que na vida lhes couber por sor-
te, são os votos sinceros da vos-
sa ex-madrinha espiritual de 
guerra, 

A. A. R. S. 
Rio de Janeiro, 30-4-957, 
--® 

SOCIEDADE COLUMBOFILA 
BARCELENSE 

Realiza-se amanhã, domingo, 
o concurso de SETIL, na distan-
cia de 268 klms, A entrega dos 
pombos é hoje, das 14 ás 15 h. 

Acnunio com 45 linhas publica-
do em «0 BARCELENSE» de 

18-5-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N U N C 1 0 
,,a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca de Barcelos, 3.a Sec-
ção, -correm éditos de 3o dias, 
contados da segunda publicação 
deste anuncio, citando os inte-
ressados incertos, para no pra-
zo de 20 dias, posteriores áque-
les éditos, contestarem, queren-
do, a Acção Ordinária de Inves-
tigação de Paternidade Ilrgiti-
ma movida pelo autor ADELI 
NO CORREIA DA QUINTA, 
casado, comerciante, residente 
no lugar da Cadeia Nova, fre-
guesia de Arcozelo, nesta co-
marca e que pretende ser reco-
nhecido como filho ilegitímo de 
JOSÈ AVELINO DA COSTA, 
falecido no estado de solteiro, 
no dia 23 de Dezembro de 
1956,' na freguesia de Tamel 
São Fins, desta comarca, e co-
mo tal com todos os direitos 
inerentes a essa qualidade, de-
signadamente os do art.o 31 do 
Dec.° Lei n.' 2, de 25 de De-
zembro de r91P. 

Barcelos, 8 de Maio de 1957-
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 
Arnaldo dós Santos Lança 
O Chefe da 3.a secção, 
Domingos Lima da Costa 

0 Advogrdò, 
Dr. Martinho de Faria 

ACTIVIDADE MUNICIPAL 
INAUGURAÇÓES DE LUZ ELÉCTRICA E 
ESCOLAS NO CONCELHO DE BARCELOS 

A digna Câmara da presidência do distinto Médico e lneansá-
vel Barcelense, Snr, Dr, Luís Novaes Machado, tem sido dum 
dinamismo extraordinário, motivo por "que toda a gente que tem 
olhos para ver e que está de alma e coração cana o Governo do 
Estado Novo, de Salazar, lhe dá todo o apoio. 

Há três anos a esta parte, já foram electrificadas 33 fregue-
sias do nosso concelho, com 12 que já tinham sido electrificadas, 
prefaz 45 e, este ano, se Deus quizer, ainda devem ser electrifica-
das mais 8 freguesias, pelo menos, 

Foram construídas e inauguradas, desde 1954, 13 Escolas e 
estão em curso obras em mais 15, Por isso, «le monde marche, pois! 

EM S. ROMÃO DA UCHA 
Sabado, ao fim da tarde, o Snr, Presidente da Câmara, acom-

panhado pelos Snrs, Dr. Euripedes Eleazar de Brito, Presidente da 
C. C. da União Nacional e Presidente da C. M. do Turismo, Au-
gusto Faria Figueiredo, Joaquim Macedo Correia e José da Silva 
Peixoto, Vereadores Municipais; Tenente José Maria Cabral de Sam-
paío, Comandante da Secção da G. N. R,; Fernando da Costa Fernan-
des, Secretário da Câmara; Jaime Mascarenhas Cirieiro, 2.° Oficial 
da Câmara; Dr, José Machado, Subdelegado de Saúde; Engenheiro 
Américo Gonçalves Damásio e José Encarnação, dos Serviços Té-
cnicos da Câmara; Antonio Moreira, Funcionário Municipal; José 
Pimenta do Vale, Conselheiro Municipal e Representantes da Im-
prensa, deslocaram-se á populosa e atraente freguesia de S. Romão 
da Ucha, onde foram inaugurar uma línda Avenida e a Luz Eléctrica, 

Esta caravana de Barcelos, apesar da chuva que caía, foi re-
cebida entusiasticamente por centenas de pessoas de todas as con-
diçõcs sociais, gentis meninas vestidas com trajes regionais que 
lançavam flores e pelos Sars .; Leonardo Gaspar da Costa, Presiden-
te Junta; da Julio Fernandes da Costa, Secretário e Antonio Gomes 
Salgueiro, Tesoureiro; Antonio Joaquim Gomes de Araujo, Regedor; 
Padre Hélio Gomes Ribeiro, Pároco da Freguesia; Alberto Macedo 
de Sousa, grande animador dos melhoramentos na sua terra; Pro-
fessoras; Constantíno Macedo de Sousa, Comerciante; Julio Mace-
do, Industrial, etc,, etc. 

Grandiosa Sessão Solene 
Depois dos cumprimentos, subiram ao ar centenas de foguetes 

e foi organizado um cortejo que se dirigiu ao Salão da L. A. C. rea-
lizando-se uma sessão solene, á qual presidiu o Snr. Dr, Luís No-
vaes Machado, que tinha à sua direita os Snrs, Pároco da freguesia, 
Dr. Euripedes de Brito, Joaquim Macedo Correia, José Peixoto, Au-
gusto Figaefredo, Engenheiro Américo Damásio e Alberto Macedo 
de Sousa_e,vá esquerda, os Snrs. Tenente da G,;N. R„ Padre Cons-

Cliché focando o salão, na Ucha, onde se realizou a sessão solene 

tantino Macedo de Sousa, Leonardo da Costa, Julio Fernandes, Pa-
dre Gomes de Araujo, Antonio Salgueiro e Antonio G. de Araujo. 

Em seguida, fizeram uso da palavra os Snrs. Padre Hélio Ri-
beiro, Dr. Eurípedes de Brito, Alberto de Sousa, Padre Constantino 
Macedo de Sousa e Dr, Luís Novaes Machado, recebendo todos 
fartos aplausos. 

Lauto Jantar de Confraternizarão 
A's 21,30 horas, terminou a sessão solene, dirigindo-se a Em-

baixada Barcelense e as Pessoas gradas da Freguesias para o Solar 
do nosso prezado amigo, Snr, Leonardo Gaspar da Costa, onde se 
realizou o lauto jantar de confraternização, que decorreu num am-
biente festivo, e servido a primor. 

Aos brindes, fizeram uso da palavra os Snrs. Dr. Euripedes de 
Brito, Padre Hélio Ribeiro, Prol.' D. Lucinda Macedo de Sousa, Prof, 
D. Ana Julía de Sousa Ribeiro, Prof," D. Gracinda Ribeiro, Alberto 
de Sousa e Padre Constantino de Sousa, encerrando a série dos 
brindes, com um empolgante e patriótico discurso o Ex.-c> Presi-
dente da Câmara. 

Várias Notas 
0 Director deste Semanário agradece ao Ex.mo Presidente da 

Câmara as amáveis referências á acção Regionalista deste jornal, 
salientando a forma como defende os interesses do concelho, 

—Alguns oradores pediram ao Ex.` Presidente da Câmara pa-
ra mandar colocar Fontenários na Escola e noutros locais da fre-
guesia, bem como o prolongamento duma Avenida para a Escola, 

—A iluminação da Avenida para a Igreja, ostenta 12 lindos 
globos, que engrandecem essa linda artéria. 

—0 Snr. Presidente da Câmara, que representava o Governo 
o o Chefe do Distrito, foi muito saudado, ouvindo-se, também, fre-
neticos vivas ao Governo de Salazar e á Pátria. 

--«0 BARCELENSE», felicita as dignas Autoridades da Ucha 
e agradece-lhes a gentileza do convite, 

EM S. MARTINHO DE COUREL 
No domingo, o Ex," Presidente da Câmara, na companhia dos 

Snrs, Francisco Paiva, Matias Paiva e Clemente Sampaio de Oli-
veira e dos representantes da Imprensa, dirigiu-se á freguesia de 
Courel, onde inaugurou a cabine eléctrica e ligou a alavanca. 

0 povo, entusiasmado, deu vivas ao Snr. Presidente da Câma-
mara e ao Governo de Salazar, enquanto que o Pároco da freguesia, 
Rev,o Padre Torcato Moreira; Presidente da Junta, Antonio Lopes 
Figueiras; Secretário, Artur Ferreira Campos e o Tesoureiro, Anto-
nio Ferreira Campos, e o Regedor, Joaquim de Jesus Ferreira Cam-
pos, felicitavam o ilustre Presidente da Câmara, que tem sido ia-
cansavel em trabalhar em pról do progresso das 89 freguesias do 
concelho. Tambem foram queimadas -algumas duzias de foguetes. 

—Por absoluta falta de espaço, não publicamos, hoje, o relato 
dos grandes festejos realizados, no último domingo, em Salvador do 
Campo, por ocasião da inauguração da luz eléctrica. Amanhã, em 
Goios, também é inaugurada a luz eléctrica. 
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AGENCIA ELI BARCELOS 
]Largo da Porta Nova,,, 4 I — 3̀Celefone 8318 

Descantas—Depósitos d Ordem e a Praza — Transferências s/ o Paia e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

CompauMa ele Seguroir 

Agénoia a Posto de Noeorroa atira 

üeº-ecio"— Av.' DR . ©LI` ÊRASAL'Z1R-55- Talf. 8464 

I .•A 0- U .ate O W VIDA, INGENDIO r 
4GIDRNTES DE TRABALHO E PES-
SO4 IS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

VICENTE MÁXIMO DIAS MONTEIRO 
RADIO E EI ÉCTRICIDA DE 

ENCARREGA-SE DE TODO 0 SERVIÇO DE BOBINAGEM 
E REPARAÇÕES EM APARELHOS DE T. S. F, 

flua Tenente Valadim, 4— B A R C E L O S 
Weletone rS 6 f3 (5 

MINNITO DE MAGALHAES9 L.DA 

3 

■ 

i 

BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÒES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO * NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPÓSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

I 

PORTO- Rua d e Sá da Bandeira, 53 
Telef. 20133 P. P. C. ( 7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE * FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO B R A S I L 

PINTO a6 MAGALHAES, L.°A 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO i 
BARCELENSES 

DIC CIRO h0 3U110 DESDE 4°1° fio fl110 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P E R I 0» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece ux i anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

fft r f/ a ta í o ar#vfiio l fflp ir i  
Rua Santa Catarina, n.o 165—s.*—Telfs. 28777 

 J 

e 31427 
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Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 
..Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEO RICA E TECIVICA. 

aP1:i*T00IE?+s 
Praça da Batalha,137-2.o—Telefone 24772—Porto 

EMPRESA. A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.0 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef. 358. Nesta Redacção também informam. 

eAKPETE• 
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CAPACHOS E OLEADOS 
v onde IIx 

CASA dos MORILI AS 
Campo da Feira—Teif. 8453 

BARCELOS 

VENDE - SE 
Em Vilar do Monte, perto da 

estrada e sitio de Costa do Tan-
que, uma tomadia de mato e 
pinheiros e um terreno de la-
vradio e mato junto, denomina-
do Bouça da Aranha. 
Informa Domingos Costa, de 

Vila Cova. 

CASA DO POVO DE 
PEDRA FURADA 
( CONCURSO MÈDICO) 
Para conhecimento dos inte-

ressados se anuncia que, pelo 
praso de trinta dias a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, foi aberto concurso docu-
mental entre os licenciados em 
Medicina para preenchimento 
do lugar de médico privativo 
desta Casa do Povo. 
As condições-base de abertura 

deste concurso e do provimento 
deste lugar encontram-se aprova. 
das por despacho de S. Ex.a o 
Ministro das Corporações e Pre-
vidência Social de 11-4-1957 
e patentes na sede desta Casa 
do Povo, onde poderão ser con-
sultadas durante este pctíodo, 
das 9 ás 12 horas. 

0 Presiderice da Direcção: 

a) João elo Vale Vilas Boas 

Anuncio com 37 linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

18-5-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por este juizo, pri-
meira secção e no processo de 
execução de sentença que José 
Alves de Oliveira,solteiro,maior, 
agricultor-proprietario, da fre-
guesia de Cossourado, desta co-
marca, move contra Tomaz Gon-
çalves Alves Dias e mulher Te-
resa Fernandes de Castro, agri-
cultores, daquela freguesia, cor-
rem éditos de vinte dias, a con-
tar da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio, citando os 
credores desconhecidos dos di-
tos executados, para no prazo 
de dez dias posteriores aos dos 
éditos, deduzirem os seus direi. 
tos na aludida execução. 

Barcelos, 27 de Abril de 

1957-
0 Juiz de Direito, 

Arnaldo dos Santos Lança 
O Chefe da i.a secção, 

Aires Augusto da Silva 

Anuncio com 46 linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

18-5-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

_K 11-1T Ti N` C3 T 0 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que pelo juizo de Di-
reito desta comarca e i.a secção, 
correm éditos de 3o dias, con-
ta los da segunda e ultima pu. 
blicação deste anuncio, citando 
os interessados incertos, psra 
no prazo de 20 dias, posterior 
áquele dos éditos, contestarem 
a acção de processo ordinário 
(investigação de paternidade ile-
gitima) movida pelo autor Fran-
cisco da Cunha, casado, peixei-
ro, morador na freguesia de 
São Fins, do Julgado Municipal 
de Paços de F(-rreira, que pre-
tende ser reconhecido como filho 
ilegitimo cie José Avelino da 
Costa, falecido no Estado de 
solteiro, no dia 23 de Dezerr,bre, 
de 1956, na freguesia de Tarnel 
São Hwz11 desta comarca, e co. 
mo tal com todoQ os direitos 
inerentes a essa qualidade, desi-
gnadamente os do art.° 31 do 
Dtcreto-Lei n.<> 2, de 25 de De-
zembro de 1910. 

Barcelos, 29 de Abril de 1957 
O Juiz de Direito, subst.o, 

Manuel Alberto Rodrigues 
ele Faria 

O Chefe da i.a secção, 
Aires Augusto da Silva 
O Advogado, 

Alexandre de Córdova 

Pensão Nova Lisboa 
EMENTAS DESTA ACREDITADA CASA: 
Aos Domingos 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sabados 

SARRABULHO 
RANCHO 
ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
BACALHAU ASSADO, NO FORNO 
RANCHO 

'ru►do per preeom módioc►>z;i. 

Os VINHOS, tanto tinto como branco, são os melhores da Região, 

IN 
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? 
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GARPINTARIA BARROS 
Sem duvida que o pessoal desta acreditada casa tem 

satisfeito, plenamente, os desejos dos seus Ex.ID05 Clientes, 
Trabalhos executados pela CARPINTARIA BARROS, 

é ter a certeza de melhores obras que não mais precisarão 
de assistência. 

Quereis ter a certeza de que os vossos estabeleci-
mentos prendem a atenção da clientela? 

—Procurai, então, a CARPINTARIA BARROS, que 
já conta meio século de existência no meio Barcelense, 
agora instalada no Largo Dr. 3fartins Lima, com as mais 
modernas máquinas, aptas a executar rapidamente as vos-
sas estimadas ordens. 

ter ° 

SUS.LAVRADORES 
Está a chegar o escaravelho 

Para o exterminar com 
eficacia só com 

venda ra 

DROGARIA DA PRAÇA 

UTUIO TUIRES F6RKlhD•á 
(Descontos arevendedores) 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo yda Feira—Teif. 8453qÇE 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇõES 

Em S, Verissimo, lugar das 
Barreiras, vende-se terreno de 
cultura, todo murado, bem loca-
lizado para construções. 
Tanto se vende junto como em 

fracções, 
Informa o Snr. João Gonçal-

ves Martins, no Largo da Esta-
ção do Caminho de Ferro. 

BUAS PECHINCHAS 
Edmundo Simões da Cunha, 

com deposito de móveis usados, 
na RUA DA MADALENA, n., 
17, terna público que terra para 
vender o seguinte: 

Mobilia de sala de j-sntar, duas 
comodas, uma caixa Je castrnho, 
uma cansa de casp.l, fonP.o de 
ferro, banheiro e diversos mó-
veis. 

A I, I !•- N, ALA N•I,h, 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

ceWonº 8343 

BARCELOS 
Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Quando V. Ex." for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País, 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.* 9116—a 

VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

Çr 

Anuncio com 65 linhas publica-
do em «O BARCELENSE. de 

18-5-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de acção 
eivei de processo ordinário (in-
vestigação de paternidade ile-
gitima) proposta por Daniel 
Gonçalves da Silva com outor-
ga de sua mulher Rosa Dias 
Duarte, agricultores, da fregue-
sia de Tamel São Fins, desta 
comarca, contra o Estado, re-
presentado pelo Digno Agente 
do Ministério Público e contra 
interessados incertos, corrém 
é.iitos de trinta dias, citando to-
dos e quaisquer interessados 
incertos para no prazo de vinte 
dias, contados sobre o prazo 
dos éditos e estes da data da 
segunda publicação do respecti-
vo anuncio, contestarem, que-
rendo, a referida acção pela 
qual o autor pretende ser consi-
derado e julgado filho ilegitimo 
de José Avelino da Costa, fale-
cido na freguesia de São Fins 
do Tamel desta comarca, em 
23 de Dezembro de 1956, no 
estado de solteiro, sem testa-
mento, sem deixar quaisquer 
filhos perfilhados,ou descenden-
tes deste, nem quaisquer paren-
tes conhecidos, pedindo como 
consequência a condenação dos 
reus a reconhecerem essa filia-
ção para os efeitos legais. O 
processo está pendente e facul-
ludo a exame dos interessados 
todos os dias uteis e ás horas 
regulamentares naSecretaria Ju-
dicial sita nos Paços do Conce-
lho. 

BarceI•,s, 1 de Maio de 1957-
0 Juiz de Direito, 

a) Arual -Ju dos Santos Lança 
O Chefe da 2.a Secção, 

a) Eurip('des Eleazar de Brito 
O Advogado na causa: 

a) 1laltinho Eduardo de Faria 

C;OIPANflIAS D 
SEGUROS 

Virgilio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, etn todos os ramos, das. 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES, 
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